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ED
ITO

RI
AL No mês de março, o Grupo Meon de Comunicação deu 

o primeiro passo para o novo turismo no Brasil. Com a 
aprovação do PL 442/91, estamos caminhando para um 
tempo onde jogos, cassinos e apostas esportivas estimularão 
ainda mais a prática do turismo regional. Nesta edição, alguns 
dos tesouros da RMVale, Jambeiro, Taubaté e Tremembé e 
um novo roteiro no estado de São Paulo: Águas Sertanejas. 
No Art Gallery, o olhar da veterana Claudia Andujar, a beleza 
de um dos patrimônios de Petrópolis, o Solar do Império e 
as principais novidades do trade turístico nacional. A cada 
edição a Meon Turismo tem expandido seus destinos, 
possibilitando novas oportunidades para a prática do turismo 
para você leitor. Permaneçam conosco e assistam o conteúdo 
audiovisual na TV Thathi SBT, todos os sábados e domingos, 
ou quando quiser em nossa página no Youtube. Sigam o Meon 
Turismo também no Instagram e conheçam ainda mais os 
encantos deste rincão de terra que chamamos Brasil.
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Tremembé
ESTÂNCIA 
TURÍSTICA DE 

Yeda Vasconcelos

T
remembé é uma das 
estâncias turísticas 
da RMVale e está 

localizada ao lado de Taubaté. 
Fundada em 1660, é um dos 
municípios da região. Seu 
nome é de origem tupi e quer 
dizer “escoar molemente”, a 
cidade foi batizada assim por 
causa da quantidade de cursos 
de água em seu território. 

Esse fato ajuda muito na 
principal fonte financeira 
da cidade: as plantações 
de arroz. Estas áreas são 
protegidas por leis ambientais 
que impossibilitam a 
sua ocupação de forma 
desordenada e urbana.

No entanto, na década de 
70 o governo resolveu mudar 
o curso do Rio Paraíba para 
diminuir a quantidade de 
enchentes que a cidade sofria. 
Isso estava afetando até as 
plantações. 

LOCALIZADA A
58 QUILÔMETROS DE 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS,
37 QUILÔMETROS DE 

CAMPOS DO JORDÃO E A
147 QUILÔMETROS 

DA CAPITAL PAULISTA. 
A CIDADE TEM 

TEMPERATURA QUE 
VARIA AO LONGO DO 

ANO BASICAMENTE 
ENTRE 12°C E 31°C. AS TEMPERATURAS 

AJUDAM A AUMENTAR O TURISMO NA CIDADE, 
PRINCIPALMENTE NO CICLOTURISMO

E NO ECOTURISMO. 

 Pensando nisso, a cidade, que possui uma área de mais de 191 mil 
k², está montando um Circuito de Cicloturismo de Tremembé que 
terá 27 quilômetros e vai mostrar as riquezas naturais da Serra da 
Mantiqueira e à valorização histórica dos monges trapistas. No futuro 
serão aproveitados ao cicloturismo 11 eixos turísticos, com mais de 
81 quilômetros de vias e estradas municipais pavimentadas e não 
pavimentadas para aumentar o percurso e atrair mais turistas.

Fotos: Ken Chu
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religioso
A tradicional Festa do Bom 

Senhor Jesus de Tremembé, 
que acontece anualmente entre 
os meses de julho e agosto, é 
considerada uma das maiores 
festas do Vale do Paraíba, 
recebendo cerca de 500 mil 
pessoas em 10 dias. Este ano 
a cidade também irá realizar a 
tradicional Romaria Fluvial que 
segue desde Tremembé até 
Aparecida do Norte por dentro 
do Rio Paraíba. São marcos 
religiosos que estão de volta pela 
primeira vez desde o início da 
pandemia de Covid-19.

Com o aumento das pessoas 
vacinadas e as flexibilizações em 
todo o estado, já é perceptível 

o aumento do número de 
frequentadores dos atrativos 
turísticos em Tremembé. Em 
igrejas e capelas, o fluxo de 
presentes nas celebrações também 
aumentou.

A circulação de visitantes 
também é perceptível por meio 
do aumento de ciclistas na 
cidade, que aproveitam as vias 
municipais e estradas rurais para 
a prática de exercício físico ou em 
passeios com familiares e amigos. 
Isso é visto também através dos 
eventos esportivos que acontecem 
na cidade. A Copa Paulista de 
Arrancada será sediada em 
Tremembé, o evento teve mais de 
100 pilotos na sua primeira edição.

Turismo
O TURISMO RELIGIOSO 

É A PRINCIPAL 
FONTE DE TURISTAS 

PELO NÚMERO DE 
EDIFICAÇÕES A ELE 
VINCULADO E PELA 

RICA HISTÓRIA 
RELIGIOSA PRESENTE 

A CIDADE (COMO O 
SANTUÁRIO BASÍLICA 

DO SENHOR BOM 
JESUS DE TREMEMBÉ E 
O CARMELO DA SANTA 

FACE E PIO XII).

Na festa são feitos vários pratos 
diferentes, doces e salgados, todos com 
utilização do arroz para apresentar ao 
povo essa cultura. Os arrozais também 
são pontos de destaque por conta disso.

Como estância turística, Tremembé 
não para de investir em ações que 
incentivem novos visitantes. A previsão 
é que nos próximos anos seja construído 
um mirante às margens do Rio Paraíba 
do Sul, onde será possível avistar, de uma 
só vez, as partes mais altas do relevo 
paulista e um pôr do sol cinematográfico.

ALGUMAS OUTRAS ATRAÇÕES DA 
CIDADE ESTÃO LIGADAS AO LADO 

GASTRONÔMICO, COMO A FESTA DO 
ARROZ QUE ACONTECE ANUALMENTE 
EM MAIO E É UMA TRADIÇÃO TRAZIDA 

PELA COMUNIDADE JAPONESA QUE 
VIVE EM TREMEMBÉ. 

Fotos: Ken Chu
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UM TESOURO ESCONDIDO ENTRE AS 
MONTANHAS DO VALE DO PARAÍBA

Samuel Strazzer

SIMPLICIDADE, 
AUTENTICIDADE E 
ACOLHIMENTO

Jambeiro

História

S
e você gosta de conhecer 
municípios com vibe 
“cidadezinha de interior”, 

mas não quer ficar horas na 
estrada, não deixe de visitar 
Jambeiro. De fácil acesso pelas 

rodovias Tamoios, Ayrton Senna, 
Carvalho Pinto e João do Amaral 
Gurgel, a cidade carrega em sua 
história as tradições religiosa 
e tropeira que se somam aos 
encantos naturais. 

Quatro anos mais tarde, 
a região se tornou uma 
vila e a data é considerada 
a emancipação político-
administrativa. Contudo, 
somente um ano depois, em 
1877, o nome da cidade mudou 
para “Villa do Jambeiro”, 
isso porque um dos locais 
que definia os limites com 
Caçapava se chamava “Morro 
do Jambeiro”. 

Segundo historiadores, o 
nome se deu, provavelmente, 
pois em uma dessas 
montanhas havia um grande 
jambeiro que era ponto de 
descanso e referência para os 
tropeiros que passavam pela 
região em viagem. Em 1898, 
a Villa foi elevada à categoria 
de cidade e continuou com o 
mesmo nome. 

INICIALMENTE, O MUNICÍPIO 
PERTENCIA À CIDADE DE 
CAÇAPAVA E FOI ELEVADO À 
CATEGORIA DE FREGUESIA – O 
QUE SERIA SEMELHANTE A UM 
DISTRITO – EM 1872 COM O NOME 
DE “FREGUESIA DE CAPIVARI”. 

Fotos: Aniello de Vita 
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Jambeiro é vizinha de São 
José dos Campos, o tempo de 
deslocamento entre as regiões 
centrais das cidades é de 30 
minutos. A zona urbana é casa 
de pontos turísticos importantes 
como a “Bica do Tropeiro”, 
que era local de parada para 
os tropeiros e é preservada até 
hoje em memória de um tempo 
importante para a cultura local. 

Também no centro está a 
igreja matriz de Nossa Senhora 
das Dores, que tem 151 anos 
de existência. Outro ponto 

Turismo

ESPECIALESPECIAL

importante do turismo religioso 
da cidade é a Igreja Rosa 
Mystica, criada pelo padre 
José Sazami Kumagawa para 
ser um santuário internacional 
de devoção à Maria, Mãe de 
Jesus Cristo. Em homenagem à 
Santa, no local é cultivado um 
imenso jardim de rosas brancas, 
vermelhas e amarelas, que 
representam, respectivamente, 
oração, sacrifício e penitência, 
pedidos da santa à humanidade.

Segundo o secretário de 
Turismo do município, Rogério 

Ribeiro, as igrejas são alguns 
dos principais pontos turisticos, 
outros deles são o Recanto 
Santa Bárbara, Praça Almeira 
Gil Morro Do Cruzeiro e a Bica 
Do Tropeiro, já mencionada. A 
cidade também tem estrutura 
para receber os turistas com 
restaurantes, pousadas e 
pesqueiros. Para fechar com 
chave de ouro, toda essa 
cultura é apresentada no palco 
da natureza.

“JAMBEIRO CONTA COM 
BELAS CACHOEIRAS E LINDAS 
PAISAGENS COM MORROS 
VERDES ENTREMEADOS PELO 
AZUL DO CÉU, UM CENTRO 
HISTÓRICO COM CASARÕES 
DO SÉCULO XIX PRESERVADOS, 
GASTRONOMIA TROPEIRA 
DIFERENCIADA E ATRATIVA 
PARA OS VISITANTES, ALÉM 
DA ÓTIMA INFRAESTRUTURA 
BÁSICA QUE COLABORA PARA 
A QUALIDADE DE VIDA QUE O 
JAMBEIRENSE SE SENTE BEM 
EM COMPARTILHAR”, CONTA 
ROGÉRIO.
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Rogério conta que, durante 
a pandemia da Covid-19, a 
cidade adotou medidas que 
restringiam as aglomerações com 
o objetivo de evitar o contágio. 
Após a diminuição dos casos 
de coronavírus e a flexibilização 
das regras sanitárias, o número 
de visitantes na cidade voltou a 
crescer. Outras ações tomadas 
durante a pandemia também 
controlaram o impacto econômico. 

“Mesmo no momento de 
pandemia, a administração 
pública não deixou de trabalhar 
em prol do turismo em nossa 
cidade. O Conselho Municipal 
de Turismo se manteve ativo 
e editou o Plano de Turismo 
Sustentável de Jambeiro. 

ESPECIALESPECIAL

O calendário turístico da cidade também é muito 
tradicional. As datas mais marcantes são o Carnaval, 

as festas religiosas de Rosa Mystica (maio) e de Nossa 
Senhora das Dores (setembro), Festa do Sertanejo 

(maio) e do Tropeiro (julho), Festa Gastronômica 
(dezembro) e Ceia Comunitária (dezembro).

“PODEMOS AFIRMAR 
QUE VISITAR JAMBEIRO 
É MERGULHAR NO 
UNIVERSO CAIPIRA, 
CONTEMPLAR SUAS 
PAISAGENS, DEGUSTAR A 
CULINÁRIA TRADICIONAL, 
A CACHAÇA, A CERVEJA 
ARTESANAL, LEVAR PARA 
A CASA OS PRODUTOS 
DA ROÇA, VIVENCIAR 
AS FESTAS POPULARES, 
RELIGIOSAS E SERTANEJAS 
QUE ATRAEM GRANDE 
PÚBLICO. SIMPLICIDADE, 
AUTENTICIDADE E 
ACOLHIMENTO RESUMEM 
O QUE MAIS AGRADAM OS 
TURISTAS EM JAMBEIRO”, 
AFIRMA O SECRETÁRIO. 

Também foi realizado um estudo 
de demanda e hierarquização 
dos atrativos. Uma pesquisa 
de demanda turística e opinião 
com moradores e turistas nos 
deu informações para que fosse 

apresentado junto à Secretaria 
de Turismo do Estado nossa 
solicitação para que Jambeiro 
fosse aprovada como Município 
de Interesse Turístico”, conclui o 
secretário.

Fotos: Aniello de Vita 
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Taubaté
PÓLO CULTURAL
E HISTÓRICO, 

Ana Lígia Dal Bello

PLANEJA INVESTIR EM TURISMO 
RURAL, ESPORTIVO, DE NEGÓCIOS 
E GASTRONÔMICO  

QUE ATRATIVOS E EVENTOS SÃO ESSES MENCIONADOS POR FERRI?
A MEON TURISMO TRAZ UMA LISTA DOS PRINCIPAIS, CONFIRA!

E
nquanto os ventos da 
mudança não chegam, 
confira alguns dos 

destaques turísticos dessa peculiar 
cidade do estado de São Paulo.

Como é característico das 
cidades da RMVale, a terra de 
Celly Campello, Renato Teixeira 
e Monteiro Lobato também 
oferece um leque de opções de 
turismo histórico e cultural, com 
seus casarões antigos, museus 
e fazendas de café, o que não é 
nenhum segredo. A novidade é 
que a administração de Taubaté, 
município a 139 quilômetros da 
capital paulista, já começou a 
traçar projetos para desenvolver 
outras atividades turísticas, 
graças ao seu potencial ecológico, 

industrial e comercial. 
“Atuamos em seis grandes 

eixos estratégicos e os principais, 
no momento, são a capacitação 
dos profissionais do turismo 
e promoção através de um 
plano de marketing, que está 
sendo colocado em prática. [O 
principal] é o turismo cultural e 
histórico, mas estamos, também, 
trabalhando em estratégias 
para estímulo do turismo 
rural, esportivo, de negócios 
e gastronômico”, revelou o 
diretor de Turismo de Taubaté, 
Alexandre Ferri.

Com a expectativa positiva de 
uma recuperação econômica, 
ainda que lenta, Taubaté já 
começou a delinear estratégias 

para outros tipos de turismo. 
“Neste ano, já contamos com um 
orçamento mais robusto, o que 
está permitindo investimentos em 
infraestrutura e promoção. Para os 
próximos anos, nossa expectativa 
é aumentar ainda mais”. Enquanto 
os ventos da mudança estão 
a caminho, a dica é “buscar 
conhecer toda potencialidade dos 
atrativos e eventos riquíssimos 
que Taubaté dispõe, além da 
enorme hospitalidade de seu 
povo”, sugeriu Ferri. 
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O Museu Histórico, 
Folclórico e 
Pedagógico Monteiro 
Lobato, mais conhecido 
como Sítio do Pica-pau 
Amarelo, foi construído 
em 1958 e fica numa 
propriedade de 20 
mil metros quadrados 
na avenida Monteiro 
Lobato, s/n, Chácara 
do Visconde, em 
Taubaté. O casarão, 
o acervo biográfico, 
a biblioteca e as 
aquarelas do escritor 
ficam disponíveis para 
visitação diariamente, 
das 9h às 16h. 

Sítio do
Pica-pau Amarelo

Convento
Santa  Clara

Fundado em 1673 por Frades Franciscanos, o 
prédio abrigava os religiosos de São Francisco sob 
a invocação de Santa Clara. Em 1843, um incêndio 
destruiu quase toda a estrutura, restando de original 
apenas o sino. Após um tempo abandonado, o 
local foi reformado e ocupado em 1891 por Frades 
Capuchinhos, que administram até hoje. 
Em 1986 o convento foi tombado como patrimônio 
estadual pelo Condephaat (Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arquitetônico, Artístico e 
Turístico). O local ainda tem missas às segundas-feiras, 
às 7h; de terça a sábado, às 7h e 19h; e aos domingos, 
às 7h, 9h, 11h e 19h, na Praça Anchieta, s/nº, Centro de 
Taubaté. 

O TELEFONE
DE CONTATO É 
(12) 3625-5062

O TELEFONE DE CONTATO
É (12) 3621-2626.

Foto: Aniello de Vita 

Foto: Aniello de Vita 
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Criado pelo amigo João Roman Júnior em 1992, o museu 
homenageia aquele que foi ator, cantor, produtor, diretor, 
roteirista, cenógrafo e até personagem de quadrinhos. Aos 
sábados e domingos, das 8h30 às 12h30, o visitante pode 
apreciar a exposição permanente “Mazzaropi, o Brasil e a 
Felicidade”, que combina arte e efeitos cinematográficos. O 
museu fica na Estrada Amácio Mazzaropi, 249, Itaim, Taubaté. 

Animais apreendidos ou resgatados 
pela Polícia Militar Ambiental são levados 
ao Selva Viva para receber tratamento 
adequado. Em geral, são espécies silvestres, 
exóticas, até em processo de extinção. Nem 
todos têm condições de serem devolvidos 
ou soltos pela primeira vez na natureza, 
então passam a ser hóspedes do espaço. 
Macaquinhos, serpentes, felinos de grande 
porte e uma enorme variedade de outras 
espécies recebem visita do público aos 
sábados, domingos e feriados, das 9h às 17h. 
O projeto fica na Estrada do Barreiro, 7659, 
São Gonçalo, Taubaté. 

Museu
Mazzaropi

Selva Viva
Projeto

O TELEFONE DE CONTATO É (12) 3634-3446

O TELEFONE
DE CONTATO É
(12) 99660-2382

Foto: Aniello de Vita 

Fotos: Divulgação
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Se você planeja dar uma passadinha por Taubaté, seja a trabalho 
ou a lazer, procure se informar sobre o calendário de festas da 
cidade. Listamos as datas comemorativas no município, mas não se 
esqueça de que todas estão sujeitas a mudança, por isso, confirme 
dia e hora com a prefeitura.  
• Janeiro - Folia de Reis 
• Fevereiro - Carnaval 
• Abril - Semana Mazzaropi 
• Abril/Maio - Festa da Imigração Italiana de Quiririm  
• Junho - Festa de São João, Festival Nacional de MPB
   de Taubaté “Celly Campello” (Fentau) 
• Agosto - Festa do Folclore 
• Setembro - Feira da Literatura Infantil de Taubaté 
• Outubro - Festa do Padroeiro São Francisco das Chagas 
• Dezembro - Aniversário de Taubaté, Natal na Cidade,
   Cantata de Natal do Batalhão da Polícia Militar. g

Na colônia, que já vale a visita, 
fica o Museu da Imigração Italiana 
de Quiririm, um casarão da família 
Indiani, natural de Cremona, Itália. 
Em 1890, os Indiani e outras 40 
famílias mudaram-se de Taubaté 
para o então povoado de Quiririm, 
iniciando o plantio de arroz e as 
fábricas de cordas e de tijolos. O 
sobrado da família, típico do norte 
da Itália, foi construído entre 1897 
e 1903. Em 1985, o solar da família 
foi declarado de utilidade pública 
pela Câmara Municipal de Taubaté 
e restaurado. Inaugurado em 1997, 
o museu fica na avenida Líbero 
Indiani, 550, Quiririm, Taubaté. 

Inaugurado em 2004, o museu 
Doutor Herculano Alvarenga teve 
como grande motivador a ave 
carnívora de 2 metros de altura 
“Paraphysornis”, que viveu na 
região do Vale do Paraíba há mais 
de 20 milhões de anos. A coleção 
de fósseis de diversas eras e 
períodos geológicos está aberta 
à visitação de terça a domingo e 
nos feriados de quinta a domingo, 
das 9h30 às 17h. 

Colônia Italiana
de Quiririm

Museu de História 
Natural de Taubaté

O MUSEU FICA ​​NA
RUA JUVENAL DIAS
 DE CARVALHO, 111, 
JARDIM DO SOL, 
TAUBATÉ, E O TELEFONE 
DE CONTATO É 
12) 3631 2928.

O TELEFONE DE CONTATO 
É (12) 3626-4864.

Horto  Municipal
Construído em 1985, o Horto Municipal Renato Correia 

Penna abrange 30 mil metros quadrados e recebe mais de 
1.500 visitantes por final de semana. Além da área verde, onde 
há ervas medicinais e árvores históricas como o pau-brasil e 
os ipês, o horto também conta com um pequeno zoológico. 
Araras, tucanos, macacos, quatis e pavões encantam os 
visitantes de terça a domingo, das 7h às 17h, na avenida Santa 
Luiza de Marillac, S/N 12070-350 Taubaté, SP. 

O TELEFONE DE CONTATO É (12) 3626-1114.

DATAS COMEMORATIVAS

Fotos: Aniello de Vita 
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PANORAMA

DA NATUREZA PARA VOCÊ.
Foi na busca pelo ouro que os portugueses encontraram 

Eldorado. Mas a joia rara daqui é outra: é cada uma das belezas 

naturais esculpidas há milhares de anos pelo meio ambiente 

que reluzem aos nossos olhos. E nem precisa procurar muito 

para achar outras preciosidades. No nosso Estado, você 

também encontra gastronomia, hotelaria, shoppings, cultura, 

ecoturismo e esportes. Tem SP pra todos os gostos.  

É só escolher o destino que mais combina com o seu.

E ET ÁCULO

 visitesaopaulo.com

ELDORADO

An_Eldorado400x265.indd   1An_Eldorado400x265.indd   1 25/03/22   17:0025/03/22   17:00
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 DESTINO NACIONAL

Conheça a

U
ma região onde há 
forte presença de 
rios (principalmente 

o Rio Grande, na divisa 
com o Triângulo Mineiro), 
represas, lagos, águas 
termais, tradições dos 
antigos tropeiros, boa 
gastronomia, localização 
privilegiada, infraestrutura 
hoteleira e eventos de 
relevância nacional (festas 
de peão boiadeiro, folclore). 
Ao todo, são cerca de 
380 mil habitantes (pelo 
IBGE de 2020) que vivem 
nessas dez cidades que, 
por sua vez, são visitadas 
anualmente por turistas de 
todo o Brasil e de fora dele.

REGIÃO TURÍSTICA 
ÁGUAS SERTANEJASBARRETOS, OLÍMPIA, 

BEBEDOURO, GUAÍRA, 
TABAPUÃ, VIRADOURO, 
MONTE AZUL PAULISTA, 

COLINA, PIRANGI E 
GUARACI COMPÕEM 
A REGIÃO TURÍSTICA 
ÁGUAS SERTANEJAS

 Olímpia tem parques aquáticos 
como o Thermas dos Laranjais, 
um dos mais conhecidos da Amé-
rica Latina, além de ser a Capital 
Nacional do Folclore, sediando 
desde 1965 o Festival Nacional 
do Folclore. Já Barretos sedia a 
famosa Festa Nacional de Peão 
Boiadeiro, mundialmente conheci-
da como um dos maiores rodeios 
do mundo. Outra Capital Nacional 
de fama mundial é Colina, ligada 
ao Cavalo e ao Hipismo, em vir-
tude da criação de equinos e seu 
Polo de Agronegócios. Em Monte 

Azul Paulista, uma das atrações 
é a Casa da Cultura, um sobradão 
do Ciclo do Café, com arquitetura 
europeia e acabamento primoro-
so. Em Viradouro, a gastronomia 
típica paulista, o ecoturismo e os 
esportes náuticos são a pedida 
para os visitantes.

 Em Tabapuã há festas como a 
Queima do Alho e a Missa Ser-
taneja, além do Museu da Roça, 
que apresenta utensílios e móveis 
para recordar o passado caipira 
da região. Guaraci possui equi-
pamentos para lazer e descanso, 
tem um Carnaval muito procu-

rado na região, que atrai 20 mil 
foliões anualmente. Bebedouro, 
a Capital Nacional da Laranja por 
ser um dos maiores produtores 
de cítricos no mundo, tem tam-
bém o Museu do Automóvel e 
seu acervo de carros. Em Guaíra, 
o Carnaval Popular é um dos mais 
famosos da região, como o Tor-
neio de Pesca (que atrai turistas 
ao Lago Maracá). Pirangi atrai 
visitantes graças ao seu turismo 
rural, possui um raro coqueiro 
torto que é uma curiosa atração e 
um Monumento em homenagem 
aos Pracinhas da FEB. g
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BEBEDOURO

OLÍMPIA



30 31

ETNOGRAFIA
E RESISTÊNCIA

ART GALLERY

Claudia Andujar
Produção: Fotografia,

artes visuais

Fonte: https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa18847/claudia-andujar

Sem Título, 1974

Desabamento do Céu Fim do Mundo [Série Sonhos Yanomami] 1976

Yanomami, 1974

Yanomami, 1974

Yanomami, 1974

Yanomami, 1974 Yanomami, 1974

Êxtase, 1976

Vertical 12 [Série Marcados], 1981

CLAUDIA ANDUJAR
Claudia Andujar nasceu na Suíça, 

em 1931, e em seguida mudou-se 
para Oradea, na fronteira entre 
a Romênia e a Hungria, onde 
vivia sua família paterna, de 
origem judaica. Em 1944, com a 
perseguição aos judeus durante 
a Segunda Guerra Mundial, 
fugiu com a mãe para a Suíça, e 
depois emigrou para os Estados 
Unidos, onde foi morar com um 
tio. Em Nova York, desenvolveu 
interesse pela pintura e trabalhou 
como guia na Organização das 
Nações Unidas. Em 1955, veio ao 
Brasil para reencontrar a mãe, e 
decidiu estabelecer-se no país, 
onde deu início à carreira de 

fotógrafa. Sem falar português, 
Claudia transformou a fotografia 
em instrumento de trabalho e de 
contato com o país. Ao longo das 
décadas seguintes, percorreu o 
Brasil e colaborou com revistas 
nacionais e internacionais, como 
Life, Aperture, Look, Cláudia, 
Quatro Rodas e Setenta. A partir 
de 1966, começou a trabalhar 
como freelancer para a revista 
Realidade. Recebeu bolsa da 
Fundação Guggenheim (1971 e 
1977) e participou de inúmeras 
exposições no Brasil e no exterior, 
com destaque para a 27ª Bienal 
de São Paulo e para a exposição 
Yanomami, na Fundação Cartier 
de Arte Contemporânea (Paris, 
2002). Em 2015, a exposição 
No lugar do outro (IMS Rio) 
apresentou a primeira parte da 
carreira da fotógrafa. A segunda 
parte da carreira, dedicada aos 
Yanomami, será apresentada na 
retrospectiva Claudia Andujar: A 
luta Yanomami. g
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ARQUIDECOR

Da Redação

Hotel

/hotelsolardoimperio

/hotelsolardoimperio

O   casarão principal data de 
1875 e o lateral, de 1893. 
As construções já haviam 

completado mais de 100 anos — 
e já haviam sido tombadas pelo 
Iphan (Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional) 
— quando receberam cuidados 
de restauro pela primeira vez, 
em 2005. Foi um trabalho 
minucioso de recuperação 
do patrimônio histórico e 
fundamental para preparar os 
casarões para o novo propósito 
que viriam a ter como hotel. As 
instalações passaram a oferecer 
conforto aos hóspedes, ao mesmo 
tempo em que foram mantidas as 
referências clássicas. Os palacetes 
receberam ares de modernidade 

O café da manhã 
pode ser servido 
a qualquer hora 
e no lugar da sua 
preferência.

UM DOS PATRIMÔNIOS DE PETRÓPOLIS, 
CIDADE IMPERIAL

Solar do Império
sem ferir o estilo original.

Em 2019, o Solar do Império foi 
revitalizado. Dessa vez, o hotel 
incorporou intensamente o concei-
to de sustentabilidade ambiental. O 
lago no jardim recebeu um sistema 
especial de filtragem biológica e 
equipamentos de baixo consu-
mo de energia. A coleta de águas 
pluviais para reuso, que já era feita, 
foi aperfeiçoada. O restaurante 
Leopoldina é abastecido de produ-
tos orgânicos vindos da serra de 

Espaçosas e confortáveis, variam de 38 m² 
a 22 m². Na Master acesso independente, 
vista para as nostálgicas ruelas de Petró-
polis, banheira vitoriana e espelho amplo. 
As paredes são revestidas com pinturas 

feitas à mão pela artista plástica Dominique 
Jardy. Na Real, com pé direito alto, recebem 

os hóspedes em um ambiente clássico e 
elegante de cerca de 25m² com vista para 

o jardim ou para a cidade.

Suítes

Restaurante 
Imperatriz 
LeopoldinaErguidos na avenida Koeler, a 

mais nobre via de Petrópolis, 
os palacetes são tombados 
pelo Iphan e permanecem 
em sintonia com outros 
monumentos da cidade imperial

Antigo salão de estar do casarão, o restau-
rante funciona desde 2005. O ambiente 

segue decoração clássica e também exibe 
murais pintados à mão pela artista plástica 
Dominique Jardy.  Entre as criações estão a 

Canja do Imperador, inspirada na preferência 
de D. Pedro II pela sopa de frango com legu-
mes; o Bife à Milanesa com Salada de Bata-

tas, homenagem aos imigrantes alemães; e o 
Bacalhau RePensado na Cama. g
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Itaipava, direto da horta da Pou-
sada Tankamana. Os sacos plás-
ticos nos quartos deram lugar a 
sacos de papel. Foram instalados 
painéis de energia solar e luzes de 
LED, mais duráveis e econômicas, 
iluminarão os ambientes.
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VIAGENS INESQUECÍVEIS

LEMBRANÇAS PARA
INSPIRAR NOVOS ROTEIROS

 Kel Silva, numerólogo.
Rio de Janeiro, 2020

Marcela Mesquita, jornalista e 
apresentadora. Punta Cana, 
República Dominicana, #tbt

Gabriela Abravanel, atriz e 
apresentadora. Barra Grande, 
Bahia, 2021.

Rafael Manteufel, 
empreendedor, influencer.

Praia Vermelha, Ubatuba, 2021.

Alcione, cantora.
São Luís, Maranhão, 2022.

André Petrini,
advogado. Pico dos Marins,

Piquete e Cruzeiro, 2021.

Thales Bretas,
cirurgião plástico. 

Soho, Londres, 2021.Nelson Willians, 
advogado. Anne Willians, 
empreendedora. Lisboa, 

Portugal, 2022.

Luana Reis, apresentadora. 
Luciano Garcia, modelo e 

apresentador. Race Valley, 
Tremembé, 2022.

Matheus Andrade, repórter e 
apresentador. Avenida Paulista, 
São Paulo, 2021.

Ludmilla, cantora. 
Angra dos Reis, Rio de 

Janeiro, 2022.

Allan Lenhel,
estilista. Lollapalooza, 
São Paulo, 2022.

Fotos: Divulgação



36 37

programa

apresenta

Em cada programa um roteiro
completo com dicas de hospedagem,

gastronomia, destinos e aventuras
nas cidades da RMVale.

TODO SÁBADO 
ÀS 10H
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NEGÓCIOS & POLÍTICAS

Da Redação / Turismo SP

Da Redação / Assessoria de Comunicação do MTur

DE ATÉ 120 DIAS SOBRE A AVIAÇÃO COMERCIAL, DIZ ABEAR

GUERRA DEVE TER
IMPACTO NEGATIVO

N
o início da pandemia do 
coronavírus, em 2020, 
a aviação comercial 

brasileira operou com 7% de 
sua capacidade, na comparação 
com o período normal de 
2019. Foi a maior crise mundial 
desde a criação das instituições 
internacionais, como a International 
Air Transport Association 
(IATA), logo depois na Segunda 
Grande Guerra. “Muito pior que 
o 11 de setembro”, comparou 
Eduardo Sanonicz, presidente 
da Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas (Abear), que 
abordou o tema “Cenários da 
Aviação”, durante o Fórum Band 
News Expo Visite SP, realizado 
com apoio da Secretaria de 
Turismo e Viagens do Estado.
Em fevereiro passado a aviação 
doméstica operou com 72,7%. 
Dezembro de 2021 foi o melhor 
mês desde início da pandemia: 
84,7% comparado ao realizado 
em 2019. Abril de 2021, segundo 
Sanovicz, marca o retorno 
consistente das operações, como 

resultado do avanço da vacinação 
principalmente em SP, principal 
mercado emissor. Desde então os 
resultados são positivos, sendo que 
a oscilação negativa em janeiro e 
fevereiro últimos ocorreram mais 
pela sazonalidade do mercado.

Aí, veio a guerra entre Rússia 
e Ucrânia, desta vez afetando as 
aéreas em outro ponto. “Mais da 
metade dos custos na aviação são 
dolarizados”, lembrou o executivo. 
Segundo Sanovicz, a combinação 
dólar-combustível representa 
38% dos custos. “Mesmo que 90% 
do querosene consumido seja 
produzido no Brasil, o pagamento 
é como se fosse no exterior”.

“Viveremos um cenário muito 
difícil pelos próximos 90, 120 
dias. Haverá impacto tarifário e a 
necessidade de revisão de rotas 
que não tenham capacidade 
econômica”, disse. Tradução: 
empresas deixarão de operar as 
linhas menos rentáveis. 
 Sanovicz encerrou listando fatos 
e tendências a serem observadas: 
“São Paulo se tornou vital, já que 

avançou muito na vacinação e 
na estruturação de destinos”, 
disse. “O foco será o mercado 
doméstico, devido ao câmbio. 
Lembrando que a guerra nos 
impacta, mas as respostas a ela 
não estão aqui no Brasil”.

Sinalizou também pontos 
positivos: “Aprendemos 
muito durante a pandemia; 
fortalecemos a resiliência do 
mercado e teremos condições 
de atravessar mais esta crise, 
além de conseguimos retornar 
rápido”. No final da palestra, o 
presidente da Abear lembrou 
o exemplo da ação do “SP Pra 
Todos”, que reduziu ICMS sobre 
o combustível de aviação no 
estado, gerando a criação de 
mais de 700 novas frequências 
semanais “de/para” aeroportos 
paulistas. “Agora, concedidos, os 
aeroportos passarão por obras 
que, concluídas, permitirão o 
retorno das operações depois de 
60 dias. Isso renovará o turismo 
e incentivará a economia no 
interior do estado”. g

PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DAS EMPRESAS AÉREAS MOSTROU DADOS, ELOGIOU O AVANÇO 
DA VACINAÇÃO CONTRA COVID NO ESTADO E ALERTOU SOBRE O CONFLITO NA ACRISNK

O  Brasil passou a integrar 
neste mês a Rede Latino-
Americana de Governos 

para Atração de Investimentos 
em Turismo. Formado por países 
como Peru, México, Colômbia, 
Argentina, Equador e Chile, o 
grupo tem o objetivo de fortalecer 
os investimentos no setor como 
região e, assim, unificar esforços 
para aproveitar e divulgar as 
potencialidades e oportunidades 
comuns entre os participantes. O 
Ministério do Turismo, através da 
Secretaria Nacional de Atração 
de Investimentos, Parcerias e 
Concessões, representará o Brasil 
nas reuniões, intensificando a 
vocação do país para a atividade.

O ministro do Turismo, Gilson 
Machado Neto, destacou a 
importância da entrada do Brasil 
no seleto grupo. “Temos um dos 
maiores territórios da América 
Latina, somos o segundo em 

atrativos naturais e o nono em 
atrativos culturais em todo o 
mundo. Potencial nós temos de 
sobra, e poderemos contribuir 
muito mais agora com os nossos 
países vizinhos para que o mundo 
olhe para a nossa região e que o 
turismo seja o fator principal de 
desenvolvimento e de geração de 
empregos”, pontuou.

Baseado em um plano de ações 
com validade até 2023, a Rede 
Latino-Americana de Governos 
para Atração de Investimentos 
em Turismo trabalha em cima 
de mecanismos que melhorem o 
conhecimento e as ferramentas 
de investimentos e que 
aumentem o posicionamento 
dos países como destino para 
investimentos em turismo. Além 
disso, os participantes propõem 
medidas que padronizem as 
ferramentas e os benefícios para 
o ecossistema do setor.

PORTAL DE INVESTIMENTOS
Desde o ano passado, o 

Ministério do Turismo disponibiliza 
o Portal de Investimentos. A 
plataforma, disponível nas versões 
em inglês e espanhol, faz parte 
da estratégia de transformação 
digital do governo federal. 
Permanentemente atualizado, o 
sistema indica projetos divididos 
por segmentos como aventura, 
ecoturismo, negócios e eventos.

Atualmente, o Portal de 
Investimentos conta com 
67 projetos disponíveis com 
investimentos na ordem de R$ 
27 bilhões. A expectativa é de 
que essas iniciativas possibilitem 
a geração de mais de 124 mil 
empregos diretos e indiretos e, 
consequentemente, mais renda 
para a população. O site possui, 
ainda, uma área com um Guia do 
Investidor com informações e 
orientações para este público. g

GRUPO TEM O OBJETIVO DE FORTALECER 
OS INVESTIMENTOS EM TURISMO NA 

REGIÃO COMO UM TODO, DIVULGANDO AS 
POTENCIALIDADES E OPORTUNIDADES

A REDE LATINO-AMERICANA PARA ATRAÇÃO 
DE INVESTIMENTOS EM TURISMO

BRASIL PASSA A INTEGRAR
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NEGÓCIOS & POLÍTICAS

Gabriel Campoy

DIÁLOGOS E ESTRATÉGIAS: 
TURISMO

O Grupo Meon de 
Comunicação promoveu 
no dia 15 de março o 

evento Diálogos & Estratégias: 
Turismo. O debate reuniu 
diversas personalidades da 
sociedade civil, figuras públicas 
e políticos para o debate de 
políticas públicas de estímulo ao 
turismo na RMVale. Mais de 20 

representantes das 39 cidades 
da RMVale estiveram presentes 
no encontro, que foi transmitido 
ao vivo pelo canal oficial do 
Portal Meon no YouTube.

Na abertura, a diretora-
executiva do Grupo Meon de 
Comunicação, Regina Laranjeira 
Baumann, juntamente ao prefeito 
de São José dos Campos, 

SEMINÁRIO ORGANIZADO PELO GRUPO MEON REUNIU 
MAIS DE 100 PESSOAS NO HOTEL GOLDEN TULIP
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TRAZ GRANDES NOMES
NACIONAIS PARA DEBATER A 

LIBERAÇÃO DOS JOGOS NO PAÍS
O primeiro tema a ser debatido 

no Diálogos & Estratégias: 
Turismo de 2022 se refere 
ao projeto de lei que prevê a 
legalização de jogos e cassinos 
no Brasil, em tramitação em 
Brasília. Bruno Omori, presidente 
da IDT-Cema (Instituto de 
Desenvolvimento, Turismo, 
Cultura, Esporte e Meio 
Ambiente) mediou o diálogo, 
assim como nos outros painéis.

“10% do PIB mundial é gerado 
pelo turismo. No Brasil, em 2018, 
3,8% do PIB nacional foi advindo 
do turismo. Temos um campo 
enorme para ser explorado. A 
liberação dos cassinos, dos bingos, 
dos jogos, seja lá como for viável, 

irá agregar muitos investimentos 
ao país”, destacou Paulo Kenzo 
Uemura, diretor do Parque 
Magic City e diretor da Adibra 
(Associação das Empresas de 
Parques de Diversão do Brasil).

O PL 442/1991 foi aprovado 
pela Câmara dos Deputados e 
tem a maioria necessária dos 
senadores para a aprovação na 
casa alta legislativa. O presidente 
Jair Bolsonaro (PL) já indicou que 
poderá vetar o PL, ainda assim, 
os deputados terão poder de 
derrubar o veto.

“Sabemos que é uma questão 
delicada, também. O presidente 
Bolsonaro disse que irá vetar 
o projeto, mas entende que 

PAINEL 1: APROVAÇÃO DOS JOGOS E CASSINOS NO BRASIL

CONFIRA OS PONTOS
ALTOS DE CADA PAINEL:

PAINEL 2: SINERGIA ENTRE TURISMO, EVENTOS ESPORTIVOS E APOSTAS ESPORTIVAS
O segundo painel contou com 

a participação de Ronald Lopes, 
ex-atleta de Decatlo e diretor 
do projeto Juntos pelo Esporte; 
Nelson Romanini; diretores da 
Betsul de apostas esportivas; 
Luciane Leite, secretária de 
Turismo de Ilhabela; e Mauzler 
Pautinete, secretário executivo 
da Asemesp (Associação de 
Secretários Municipais de Esporte 
do Estado de São Paulo).

Foram discutidos potenciais 
eventos turísticos envolvendo o 
mercado das apostas esportivas, 
que viriam na esteira do 
assunto anterior, com a possível 
liberação dos jogos e cassinos 
em territórios nacionais.

Felicio Ramuth (PSD), deram as 
boas-vindas aos presentes e o 
pontapé inicial do debate.

Realizado no salão de eventos 
do hotel Golden Tulip, dentro 
do Shopping Colinas, na região 
oeste de São José, o seminário 
foi dividido em quatro temas e a 
discussão estendeu-se por mais 
de quatro horas, das 9h às 13h30.

o veto pode ser derrubado 
pelo congresso. Cada uma das 
bancadas foi liberada para votar 
de acordo com seu entendimento. 
Muitos parlamentares entenderam 
a legislação”, afirmou Bruno Omori. 
Além dos dois, participaram 
do painel Latif Abrão Junior, 
diretor do Terras Altos Resort e 
presidente do conselho ADVB 
(Associação dos Dirigentes de 
Vendas e Marketing do Brasil); 
Rodrigo Tavano, vice-presidente 
da ABIH-SP (Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis 
do Estado de São Paulo); e ainda 
Gene Chayevsky, CEO da KLW 
Capital Games, diretamente dos 
Estados Unidos.

Mauzler, executivo da Asemesp, 
aproveitou para falar sobre as 
mudanças estatutárias nas leis 
em relação à legalidade dos jogos 
e, até mesmo, na introdução do 
bingo, ainda no governo Collor.

“É interessante lembrar sobre 
quando em 1946 o estado 
interveio na iniciativa privada. 
Em 88 tivemos a mudança para 
o estado democrático de direito. 
Depois, em 1992, na Lei Zico, foi 
introduzido o bingo, que serviu 
como ajuda aos segmentos 
esportivos. Depois, em 1998, o 
Pelé adequou a legislação com a 
maior transparência. Ela foi boa 
para o segmento”.

Ele ainda destacou que “o 

congresso na época fez muito 
bem a sua parte. Quem não 
fiscalizou foi o executivo”, 
antes de criticar também o 
desinteresse, segundo ele, do 
Governo Lula pelo tema.

“O Executivo não fiscalizou 
direito e deixou as coisas 
correrem de qualquer forma. 
Chegou a ser instituída a 
Abrabincs (Associação Brasileira 
dos Bingos, Cassinos e Similares), 
que buscou um entendimento 
com o governo. Mas, infelizmente, 
o presidente Lula na época 
não tinha interesse e acabou 
prejudicando o meio. O que 
aconteceu? Saiu da formalidade e 
foi para informalidade”, concluiu.
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Na última mesa de debate 
do Diálogos & Estratégias, os 
palestrantes foram convocados 
a discutir sobre as “melhores 
práticas legislativas” com foco 
regional e em como os gestores 
e legisladores podem ajudar na 
formulação de melhores políticas 
públicas para o fomento de 
iniciativas no turismo.

“A relação com o legislativo 
precisa ser muito boa. 
Estamos neste exato momento 
finalizando o estudo do nosso 
plano diretor. Começamos com 
oficinas públicas em agosto do 
ano passado. Fizemos cinco 
oficinas nas regiões. Fizemos 
as audiências recentemente. E 
vamos, até o fim do mês que 
vem, encaminhar para Câmara 

Municipal o plano municipal de 
turismo. Isso depois de grandes 
discussões que tivemos com 
a sociedade, junto com todos 
os órgãos e em conjunto de 
outras leis”, destacou Anderson 
Farias, vice-prefeito de São 
José dos Campos.

Além do vice-prefeito da 
cidade que sediou o encontro, 
estiveram presentes o prefeito 
de Ilhabela, Toninho Colucci; 
o vereador e presidente da 
Câmara dos Vereadores de São 
José dos Campos, Robertinho 
da Padaria; e Clodomiro Corrêa 
de Toledo Júnior, representando 
Wagner Hanashiro, chefe de 
gabinete da Secretaria de 
Turismo e Viagens do Estado de 
São Paulo. g

No penúltimo debate, 
intitulado “São Paulo para 
todos”, foram abordadas macro-
estratégias para o turismo em 
todo o estado.

Os palestrantes foram Sérgio 
Victor, deputado estadual 
do Partido Novo, eleito por 
Taubaté; e Clodomiro Corrêa 
de Toledo Júnior, assessor 
de Vinicius Lummertz, que 
representou o secretário de 
Turismo e Viagens do Estado 
de São Paulo, que não pôde 
participar presencialmente e 
enviou um vídeo aos presentes.

“Nós temos de pensar de 
forma coletiva e estratégica. 
Um dos pilares do turismo é 
a estruturação dos destinos. 
É ela que dá qualidade ao 
município e o torna desejado 
pelo visitante. Nesse sentido, 
São Paulo deu um imenso salto 
nos últimos anos e se superou 
ano a ano nessa gestão, mesmo 
com a pandemia”, destacou o 
secretário.

PAINEL 3: SÃO PAULO PARA TODOS

PAINEL 4: MELHORES PRÁTICAS LEGISLATIVAS

Fo
tos

: A
de

nir
 B

rit
to

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Anúncio Meon revista Out- 20 x 26,5 cm.pdf   1   14/10/2021   14:44



44

Descubra as
maravilhas de
Ilhabela.

turismoilhabela.com

Pedro Henrique
Guia de Turismo

Pare. Observe. Sinta. 

Ilhabela envolve você. O Sol 

desperta para a aventura, as 

aves compõem a música da 

caminhada, a cachoeira lava 

sua alma, a brisa do mar sua alma, a brisa do mar 

conforta seu descanso e a 

culinária desperta todos os 

sentidos. Venha viver essa 

experiência inesquecível.

I l h a b e l a .

RESPIRE. 
VIVA. 

SINTA A 
NATUREZA.


